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Em face da constante emergência e reemergência de patógenos 
virais, como no momento atual por SARS-CoV-2, a terapia da CO-
VID-19 tem sido polêmica. Vacinas anti-SARS-CoV-2 estão em desen-
volvimento, mas a eficácia e segurança são discutíveis. Raras exceções, 
os fármacos são obtidos de produtos naturais ou tem sua imagem quí-
mica em base ao que a natureza nos proporciona, assim que, continua-
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-se a prospecção na biodiversidade nacional, de novas promessas na re-
solução dos constantes desafios que surgem de formas evolutivas virais, 
enquanto buscam o equilíbrio ecológico com seus hospedeiros.   

A previsível e atual pandemia por SARS-CoV-2, dada a evolu-
ção de coronavírus de baixa patogenicidade à formas mais agressivas 
dos coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda Severa e do Oriente 
Médio/SARS-CoV e MERS, é crítica, com alta incidência de óbitos 
entre indivíduos com comorbidades, frequente entre idosos, desenca-
deando o caos socioeconômico mundial (PETROSILLO et al., 2020). 
A família coronaviridae organiza-se nos gêneros, alfa, beta, gama e del-
tacoronavírus, distribuídos entre vertebrados. O primeiro isolamento 
de coronavírus humano ocorreu na década dos 60’ denominado inicial-
mente “novo virus RNA sensível ao éter”, considerado um rinovírus 
(HAMRE; PROCKNOW, 1996; MALIK, 2020). Proteínas acessórias 
espécie-específicas são fundamentais à patogênese dos Betacoronavi-
rus (SARS-CoV, SARS-CoV-2 e MERS-CoV), incluindo-se produtos 
do gene S e da ORF-8, que impactam a resposta imune (MALIK, 2020; 
YOSHIMOTO, 2020). Análises filogenéticas sugerem que barreiras in-
terespécies foram rompidas, com o papel de morcegos do velho mundo 
na origem e transmissão dos Betacoronavírus (MALIK, 2020; YOSHI-
MOTO, 2020; SHEREEN et al., 2020).

A metodologia é a seguinte: a)Produção de fitoextratos, de di-
ferentes polaridades, de plantas medicinais amazônicas e do Centro-
-Oeste; b) Tratamento de linhagens celulares primárias e estabelecidas 
com os fitoextratos produzidos, determinando-se a concentração ótima, 
TCID50, quantificação de citocinas & quimiocinas, e posterior infecção 
com forma atenuada de SARS-CoV-2, monitorando-se a produção viral 
por RTqPCR e citocinas & quimiocinas por ELISA;  c) Fracionamen-
to por cromatografia de acordo à polaridade/tamanho e caracterização 
quanto à estrutura química e composição, reconfirmando-se entre com-
postos/moléculas caracterizadas, a atividade antiviral; d) Plantio de 
espécies medicinais identificadas nesse estudo com atividade antiviral 
para o SARS-CoV-2; e) Cultivo de tecidos de plântulas de espécies 
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botânicas com atividade antiviral buscando-se a síntese de metabólitos 
secundários antivirais para a produção de fitoterápicos. 

Espera-se com o projeto a identificação de plantas medicinais 
antivirais dirigidas ao SARS-CoV-2 e consequente produção de fito-
terápicos é o principal resultado que se espera obter. Ademais, a com-
preensão dos mecanismos imunovirológicos envolvidos na patogênese 
viral será resultado expressivo na abordagem de novos métodos tera-
pêuticos preventivos e curativos. Finalizando, a obtenção dos cultivos 
de órgãos/tecidos vegetais de plântulas de espécies medicinais será de 
importância fundamental para estudos futuros, em vista da extinção 
crescente de muitas espécies medicinais.
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